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N um país de exten-
são continental
como o Brasil, ain-
da é um desafio
para o sistema bra-
sileiro de trânsito

fiscalizar a quantidade de
pessoas que conduzem veí-
culos sem  habilitação. Um
estudo inédito da Secretaria
Nacional de Trânsito aponta
que, dos 34,2 milhões de pro-
prietários de motocicletas,
motonetas e ciclomotores re-
gistrados no Brasil, 17,5 mi-
lhões não possuem habilita-
ção na categoria. A quantida-
de representa 53,8% do total
de proprietários desse tipo de
veículo. Como base de da-
dos, a Senatran usou o Re-
gistro Nacional de Veículos
Automotores (Renavam). 

Na Bahia, a realidade
não é diferente. Embora não
seja possível mensurar com
precisão, dá pra ter uma
ideia. Conforme o Departa-
mento de Trânsito da Bahia
(Detran) , ao ser
questionado  se é possível
saber a média de motociclis-
tas que circulam sem cartei-
ra na Bahia, o órgão explica
que não, mas pelos dados

que disponibiliza, já mostra
um indicativo.

“Infelizmente não é possí-
vel fazer essa mensuração”,
diz o órgão baiano. Segundo
o Detran,  existem 2.000.918 
registros de motocicletas,
mas somente 1.871.285
condutores habilitados nas
categorias A, AB, AC, AD e AE.
Os dados dão a entender o
óbvio: existem mais motos
nas ruas do que condutores
preparados para o tipo A, de
moto.

Nesse cenário, cinco es-
tados se sobressaem pela
predileção pelos veículos au-
tomotivos de duas rodas. São
as regiões Nordeste e Norte
que lideram  as maiores fro-
tas, segundo o Ministério dos
Transportes, devido a facilida-
de de compra e a possibilida-
de de trabalho, atrelados a fa-
tores econômicos, geográfi-
cos e culturais. O Maranhão
ocupa o primeiro lugar, com

59,7% do total da frota de veí-
culos do tipo, sendo seguido
pelo Piauí, com 54,5%, Pará,
com 54,5%, Acre, com 53,1%
e Rondônia, com 51,2%. Fa-
tores econômicos, geográfi-
cos e culturais dão a entender
a predileção da população
pelas motocicletas: são nos
estados do Norte e Nordeste
onde estão a  alta proporção.

A discrepância entre con-
dutores habilitados e o total de
veículos é justificado nada

mais, nada menos, pelo valor
para se conseguir as habilita-
ções.; Ou seja: o condutor tem
o dinheiro para ter a moto, prin-
cipal instrumento de trabalho,
mas não tem dinheiro para
pagar a habilitação.

 ”Mais uma vez temos
aqui o problema do que cha-
mamos de cartel das auto-
escolas, inclusive acho que
foi este jornal que deu uma
matéria sobre isso. . A pes-
soa precisa da moto para tra-

Metade dos motociclistas pilota sem habilitação
balhar, mas não tem dinheiro
para  pagar a habilitação. Pre-
cisa de carro, e tudo é muito
caro. Então ela escolhe diri-
gir sem habilitação e pagar
para ver”, conta um motota-
xista atuante em São Caeta-
no, que prefere não ser iden-
tificado.

De acordo com o estudo
do Senatran, essa grande
quantidade de proprietários
sem habilitação para condu-
zir motocicletas, levanta ques-
tões sobre o acesso à CNH
por parte da população,
como reiterado pelo depoi-
mento acima. “Outros moti-
vos levantados são o cresci-
mento de negócios com veí-
culos compartilhados, com o
aluguel de motocicletas ou
motonetas, por exemplo”, afir-
ma o órgão.  

 Ainda conforme o Detran-
BA, por mais que a realidade
seja de conhecimento públi-
co, a única coisa que resta é a
realização de ações transver-
sais com outros órgãos. “Ati-
vidade teóricas e práticas, en-
volvendo instituições priva-
das”, diz. Ao lado de órgãos fis-
calizadores municipais, a ins-
tituição busca combater o pro-
blema com “blitzes educacio-
nais e de fiscalização para
coibir essa infração”.

VEÍCULOS
Existem mais motos nas ruas que condutores preprados

A Escola Municipal
Governador Roberto Santos,
localizada na Rua Silveira
Martin, no bairro do Cabula,
foi beneficiada com a reforma
da quadra poliesportiva. Com
um investimento de R$ 759
mil, o equipamento de 275
m² de área agora conta com
cobertura metálica,
alambrado, piso renovado,
traves de futebol, estruturas
para basquete e vôlei, além
de um Sistema de Proteção
contra Descargas Atmosféri-
cas (SPDA) e pintura.

Reforma de quadra
poliesportiva em
escola no Cabula
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Workshop vai
capacitar os
empreendedores

Os empreendedores
selecionados para expor
seus produtos na 3ª edição
do Mercado Iaô
Primavera vão se reunir
no Encontro de Empreende-
dores, nesta quarta-feira
(11), das 14h às 17h, no
Galpão das Artes, na Fábrica
Cultural, na Ribeira. No
workshop, serão abordados
os temas Precificação e
Atendimento ao Cliente, dois
assuntos importantes para
os participantes
aprofundarem seus conheci-
mentos sobre
comercialização e a troca de
experiência com o público.
Participam do encontro, os
empreendedores escolhidos
durante o processo de
seleção, além da presença
de selecionados do Acelera
Iaô e Rede Iaô.

Comércio alavanca PIB baiano no segundo trimestre de 2024
LIVIA VEIGA
REPÓRTER

A empreendedora Mar-
cia Souza, dona de uma loja
de assessórios, em Salva-
dor, não esconde a satisfa-
ção diante dos resultados.
Segundo ela, as vendas têm
superado as suas expecta-
tivas e este ano tem sido
melhor do que 2023, com

maior movimento na loja, o
que lhe impulsiona, inclusi-
ve, a pensar em abrir novas
unidades na cidade.

Este é um cenário co-
mum para muitos negócios,
como aponta o diretor de In-
dicadores e Estatística da
Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais
da Bahia (SEI), Armando
Castro. “Destaco o resulta-

do do comércio, que está
com crescimento acumula-
do de 4,9% no ano, já com
efei tos da polí t ica de
renegociação de dívidas que
recolocou milhões de pes-
soas no mercado consumi-
dor”, explica.

O setor tem sido prota-
gonista, no que tange aos re-
sultados do Produto Interno
Brito (PIB) baiano, cresceu

2,2% no segundo trimestre
de 2024, em comparação ao
mesmo período do ano an-
terior, acumulando, no pri-
meiro semestre, expansão
de 2,4%. “Com crescimento
acumulado de 2,4% entre ja-
neiro e junho, a Bahia cami-
nha para um bom ano de re-
sultados econômicos, com
crescimento das exporta-
ções, do emprego e da con-

fiança do empresariado”,
completa Castro.

De acordo com dados
da SEI, em valores corren-
tes, o PIB estadual totalizou
R$ 123,4 bilhões, sendo que
R$ 111,5 bilhões são refe-
rentes ao Valor Adicionado
(VA) a preços básicos e R$
11,8 bilhões aos impostos
sobre produtos líquidos de
subsídios.

Na Bahia,
existem
2.000.918
motos para
1.871.285
habilitados
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